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Um pouco de politica-
Eleicões 

' 

1 cionaes, recebem sempre a ap- jam contestados e contrariados 

1 

prov.lção d' esses homens que se qu.:ndo n'esses comidos e confe
dizem os legitimos representan- rencias argumentam com factos 
tes do pÔ\'O. A não sêr que se 

1 

que não são verdadeiros, e que 
1 dê a extravagante anomalia, de elles teem a estulta pretensao de 

1 

que o povo os tenha !ev.ido :10: os apresent;uem como dogmas. 
p<ul.unento propositatLlmente pa- • Quanto seri:.i benefico para o 
ra legislarem contra elle; pJrque 1 bem estar nacional, que esses 
não é demais dize-lo, a legisla- 1 conferencistas, que se fazem 

Já se discutem .1calorJd.l e do-os aos rcnJosos lagares onde ção portugueza d' estes ultimas 1 muitas vezes portadores de ideias 
apa!xo1uJ;1mente nos centros po· ; jamais devi.1m ter chegado, pois annos, é um amon:oado de ata- 1 extravagantes, fossem no mes
liticos d.1 capital, ~s p'roxi111.1s outrora, qu.rndo .1 politic.1 j:l ti- ques ás regalias do pôvo e ás: mo logar, no mesmo momento, 
eleições. 1 nh:i defeito'>, mas nao era o que suas antigas liberdades. Mas é wntrariados oppondo-se-lhes ar-

AppJrec~m já os prímciros é hoje, só isso se conseguia de- preciso que se saiba, que nós não li gumentos convincentes da sua 
symptomas de desintelingencil 

1 
pois d'um long11 tirccinia na consideramos só povo, o que falta de sinceridade. Mas infeliz

cntre os políticos. ! vida public.1 do paiz. São clles 1 trab.ilha nJs officinas; nós consi-1 mente tem avança na socie-
Todos os grupos e grnpe-' que colloc:ldos n'esses Jogares e deramos povo todos os que pa- dade conservadora portugueza, 

lhos se sentem com direitos e ele- 1 que esquecendo-se de quem lá os gam impostos, peque!10s e gran-1 uma onda de desanimo e até de 
mentos de vencer, e todos se! collocou, obrigam o pôvo ao p;1· des propriet.irios, peguenos e · mêdo, sendo- talvez esse o prin
julgam absolutamente conven- , gametÍto d'impostos verdadeira- grandes industriaes e negocian-

1 
cipal factor do estado de aniqui-

idos da victori.1, dispondo dos ' mente insupportweis. tes. Nao· vamos n'essa onda de lamento a que chegou a nossa 
votos do Zé Povo da mancir.1 Quando precisam falbr ;10 insania que tem por principal obje- nacionalidade. E os elementos 
que melhor lhes aprouver. S6 povo; par.1 sêr-mos mais claros, ctivo ata.:ar aquelles que traba- : maus que para esse estado anor
cm tempos de eleições, é ique os mentir ao povo; os noss()S lharn e que á cust'i desse perse- mal e grave teem concorrido, 
super-homtns d:> politiq p,:mu - 1 a(tuaes políticos, prometem ver- \'erante trabalho, conseguiram elementos infimos é certo da so
guez:t, que residem nos gr:rndes' c.fadeiras fanL1zias e afln,ll quando fazer-se grandes, no comercio, ciedade p0rtugueza, avançam ca
i.:entros, se resolvem vir ao cn- slo govêrno do paiz 0~1 estão n'1 na industria, e em varias profis- d,1 vez mais, não se importando 
contro dos seus amigos da pro- 1 parlamento, 011Lk ti11h:rn1 por sões. : com o triste e vergonhoso epilo
vinci.1, isto é J'aquelles ~rntigos Je\·er defender os interesses s~- Ou então t.1mbem ha outra go que estão preparando á nacio
caciques da monarchia, que os gr.1dos do povo e as suas m.ns ilbção a tirar (e esta e a mais nalidade. O nosso fim, escreven
republic nos 110 tempo c.h prop.l· legitimas reg.1li.1s, são elles os provavd) é de que os actuaes po- do o que ahi fica, sem preocupa
gan~a e mesmo n_o ini.:io d.1 rc- primeiros a oh-id.tr tu lo 9ue. ~ro· ·1 liticos portuguezes, só conside- ções de litteratura, porque a nã<? 
pubhc•l, L:nto od1,lvam e tr1iç,1· , mcttcr.ml e qucrenLlo JUSt1hcar ram povo, aq~tclles que frequen- sabemos fazer e porque paraaqut 
vam, p.1ra que estes lhes d~ern . que o pt)\·o portuguez arnd.1 não. tam as g.1lenas do parlamento não é precisa, é prevenir o povo 
os votos qu~ os façam subir a 1 contrilit~e com.º preciso p.11-.1 t:.i·-1 em diJs de sessõ~s agitadas e de que nas leições que se appro
larga esc.1d.m<1 Je S. Bent<\ o:i · zcr salm o p:uz da gra\·e cnsc J que nas ruas de L1sbo.1 e Porto xinwn, só deve i1otar n' aquelles
par.1 não se c.rnçarem t l!Jto financeira de que soffre lu mnito, 

1 

ccstum:un manifestar-se contra cavalheiros que antecipc,damente to· 
e m.lis dcpress;1 cheg.uem ~ws fa?.o.:m-sc esses homens •JS m.:lÍo- <lS classts trabalhadoras. mem o compromisso de honra de 
Passos Perdidos, tonur bg.1r. rcs algo1.es d'cs -~ P,OVO, obrig_m 1 . Mas se assim é, como parece qt,e, quer no parlamento, quer 110 

nos luxuosos elevadores do pa-, do-o :.i S;Krificios que nad.1 ad1an·' m.us certo, para que descem es- got~erno, não mais se agravarão 
lacio das Cortes. · tam, pois esses acrili~ios re\·cr- ses homens das suas olympicas os imposto~, e que daqui para o 

Quando os chorudos Joga-\ tem unicamente cm b~neficio alturas e veem por essas provin- futuro, serão cortadas todas as des
rcs cm que cons_eguiram collo-: d';1qu~l~es que n:td.1 produz~m ~e das fo~a fazer a p_ropagand~ do~ pez11s inuteis e não se crearãe> 
car-se cortem perigo de par.a ou- 1 beneti..:10 p<H;l o p.uz, a 11010 ser . seus ~tbgr~sos ehsceres? E ne- despezas novas. Parecendo pouco, 
tras pessoa~ •. é que os noss<?s nqu.ilb, qt11.: íá no p:irl.l_mento por j nessano p~ts. que o povo, este já é ~1m ·grande serviço .Prestado 
grandes poltticos. eedem o aux1- m.11s d um 1 \·ez tem s_iJo deda- I cada vez nws_ enganado povo ao paiz, se os fut~ros leg1.~ladqres 
lio do P?Vo, \'cnl_icando·sc Jogo r.lJ? por homens cmmentes do 1 portuguez, ~eap contra esses e governantes a 1ss<? se obnga-
cm segm(b, <leprns de servidos, reg1men. . • ps~udos armgos, e que ~ão se rem e derem cumpnmentC?· 
que os maiores inimigos d' esses Já se ,·,iu 11) p.1r~,1mento por- '1 deixe eng~nar quando .ª~s1sta, ás · ... ------
que os elegerem, são os mesmos tugucz. n estes ult1mos ::nnos, conferen~tas e aos. com1..ios ~ es-
quc Li foram colloc.1Jos com os :1lgum deputado r·~pulncan.o, ' ses seus t:1l~os amigos, a~redttan- COMERCIO E INDUSTRIA 

, seus vó~os, surprehcndendo pois con~orn:r p~lu St:ll c~for~o. pela do nas medidas salv.1doras de que 1 Temos presente 0 n.º 5 des-
que mais ,111:1ª vez 0 bom po~o t1:1 mtlu~111.:1.1, por qu:1lquer t~r- se fazem portad?rcs, para a re- te jornal mensal, orgao da As
portuguez ~1111J;i t~)mc a ."ieno nu <:mlJm Y"~rur pelos rn-

1 
dempr:io d,l Patn•1· . • 1 sociação dos alunos e antigos 

1..:sses mesmos pohticos. Que•n tcr~sses do povor O qu~ tem~s · E absolutan~ente md1spe~sa- alunos do instituto nacional de 
são_ n'cstc:'> . ul~imos tempos 0~ yenfic1<lo ê que . as leis ~n.us vel ~ que ~~ses .. 1dolos repubh~a- ensino por correspondencia. E' 
111 uorcs mtmtgo'i do pü\'O:' ;1bsurd.ts, as. med1dJs ~ov~ rn.t- nos, que p \lo es_tando fehz- bem feito e bem escrito. 
:\quelles que o pm·o, com os mcnt.lcs rn.ns ~xtr.1o~d111an,1~ e mente b.1stant_c ab:1t1dos ~a sua 1 
seu<; \'Otos fez gr.rn ks; guind.111- os decretos m.us .rnt1-..::onstttu- apparenh~ ant1g,1 mfluencu, se· ~~-------... ------~-

• 
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LITERATURA 

JUDIT 
(a. J"udia.) 

Linda estrela da Judeia 
pombinba, nivea, sem fel, 
tu foste a Divina Deia 
salvadora de Israel. ' 

Holof ernes degolaste 
co' e seu alfange guerreiro, 
mas o teu pôvo salvaste, 
do infame cativeiro 

Teu nome fulgé' brilhante 
na Escritura Sagrada, 
e tua Agura brilhante, 
não está inda apagada 

JUDIT 
1 a. J?o:i:tu.gueza.) 

Ha uma ontr~ formosa, 
que 1em teu brilho esturvar; 
tem o donaire da rosa, 
uns olhos de embriagar. 

Eu bem digo quom Ibo deo 
tanto rrescor e belesa. 
Parece Olha do Ceu 
A Judit Portugueza 

No fim de lauta merenda 
e já d'Amor embriagado, 
quero vê-la entrar. na tendil 
para Deu degolado. 

Meus Iabtos dirão baixinho 
no seu nltlmo estertor:
Dá a esmola d'um beijinho 
a esta vlctima d' Amor 

Não quero derramar sangue 
mas findar como Jc3us 1 

pendendo meu corpo exangae, 
nos teus bra hos-a Cruz. 

Paixão Bastos. 

~~------.. ··-----~~ 
Foorr-BALL · 

O E~pozendense 

l!l~ente _impressionad,1 toda a as-li Vaeina . jd'aquele praso, vir acu-
s1stenc1a que soube palme.1r todo1 To~ias a~ 4ª• feiras e sa IJados, sar a sua citação e mar-
o seu trabalho. da t as 2 _hora3 da ta_rde se for- car-se-lhe tres audiencias 

A selecção rsperan obter nece vacrna ás cnnn~a::; (~e .. , _ 
um score maior e nao contava ambos os sexos na adrn1stra~ao pm ~ c~:mtesta1 a acçao 

h Ih do concelho pelo facnltat1vo ordmaria J>ara anulação que os nosso.:. om~ns _e opo- municipal. 
sessc tão grande res1stenc1a. ... da venda de uma mora-

0 resultado f0i 2 a o. e d l d 20 t da de casas terreas e 
Arbi~rou o sr. Raul de ,,So~- 18 li aS 8 C8Il a VOS quintal, sita no logar de 

za l\farttns, do Porto, que aLI- NAO TEEM VALOR'? Areia da dita freo·nezia 
dentalmente se encontrava entre ' ~ ' 
nós, que foi imparcial, mostran- Andam em circulação milha- qu~ lhe move Mana Jo~-
do-se bastante conhecedor do res e milhares de cedulas falsas quma de Jesus e man
assumpto. de 20 centavos, muitas duma itni- do Manuel Veloso de Sá, 

t1:1çào tão perfeita que se toro a 
Classificou Passos e Heitor quasi iinpossive( distingui-las rias Antonio Alves Ribeiro e 

como jogadores de classe, dizen- verdadeiras. mulher Ana Dominü"ues 
do-Sisca guarda redes do Foot O valor da falsificação orça do Norte e Manuel Alves 
Ball Club do Porto, não tem por algumas eente11as de contos, . . 
uns mergulhos de tanta certeza e em \ irtnde disto, 0 Banco de Lop~s R1b01ro e m ulhe.r 

Portugal deterrniuou que não i\Jr F d F d 
como Heitor. fo~sem recebidas as cedulas des- 'Jat·ia ernan es ra l-i Dos nossos melhores bo- sa irnport1:1ncia, ixtssanrto, nesse que Ribeiro, todos da 

1 

mens foram como J_izemos, Hei· sentido, instrução às tesourarias mesma frequezia d' Apu-
tor, Passos, Amanc10 e_ Marcos. do paiz. lia. 

1 
O d í O transtorno provocado por . . 

s restantes to ús 1zeram 0 tal medida é facil calcular e já As aud1encms neste 
1 que puderam. tem otig_inado incidentes de J'uizo efectuam-se todas 
' Da selecção todos muito certa gravidade. . 
bons. O prejuízo sofricto, sobretudo as quartas feiras e saba-

Kick por casas comerciais que as pos- dos pelas - onze horas 
sue em grande quantidade atin- ' ,·b l d ' 

---ll!!!l!!l!!!!m!!l!l!!!!!!!!l!llll!B!I! ___ gindo somas elerarlas. no til un~ esta comar-
NlA\'11e11 .. ~ 1a1A A esta situação devia o Gover- ca, não sendo dias feria-
~J~ •J ~'1tt '-!~ no valer corn pro\·idencias rápi- dos 
--·---- ·· _ ... ----- - das. Mas a verdade é que nada • 

Snicldlo se fez ainda e as consequencias Esposende, 23 de Mar
vão avultan_rlo, dia a dia, em em- ço de 1925. 

Na ultima segunda-feira, I 3, baraços sérws. V "f' · t'd-
pelas 10 horas da noite, ou- E' lasUmavel! er11que1 a exac 1 ao. 
viu se para os lados da rua dr. .•. O Juiz de Direito, 
Manuel Paes a detonação de um I JORN AES Ramos Pereira. 
tiro de espingarda, que era fóra 1 Em-nosso poder 0 n.º 3, I·º O escrivão, 
do v~ilgar. . . ano da Estrela da Beira, publica- Joaquim Augusto d' Azeve-

Era ~posto da Guarda Fis- ção bi-mensal, que se publica na do Corrêa. 
CJI. . . . d vila de Manteiaas. 

Correu a tnste not1c1a e B · º . . 
J , }>"b . d F . ld· d em impresso e muita nott-ose ,1 e1ro a onsel:a, so a o cioso ComarcH d'E•pozcnde 

n.º 415 d.1 2.ª companhia do Ba- . EDITOS de T Rl~TA. 
Na preterita 2." feira realisou- talhão n.º 3 da Guarda Fiscal, REVISTA FINANCEIRA Dl.ilS 

se um importank desafio de em serviço no posto desta vila, Publicação mensal de Lou· 2. 11 publlmu,ião / 

foot-ball entre o Espozende se havia suicidado, desfechando renço Marques, que insere valio- p 
Sport Club e uma selecção Po- com a propria a1·ma de seu car- sos artigos juridicos referentes or éditos de trinta 
veira. go um tiro na cabeç.1, morrendo aquela região. dias, cita-se 0 interessa-

Esta selecção era composta instantaneamente. O n.º que temos presente ,. 
de 4 elementos do Sporting, 5 A desditosa praça era natu - traz a portaria n. 0 23 3 e a justiça do Hem iqu~ Lopes, e 
do Varzim e 2 de um outro club ral da fregueziJ de Refontoura, com largos comentarios do sr. mulher, CUJO nôme se 
todos de 1.ª5 categorias. concelho de Felgueiras, encon- dr. Antonio de Sousa Ribeiro igilora, ausentes no Bra-

A seleccão desenvolveu um trar~do-se aqui em serviço ha um ~?s redactores de~ta Revista. zil, para o inventario de 
jogo rapido · e bem cornb~nado, mais dr um ano. . E com~osto em tipo 10 no- Rosa Lopes, que foi da 
obrigando toda a nossa dekz,1 a O seu enterro verificou-se vo e magmfico papel. Agrade- f ·eguezia de Gemezes. 
brilhar consLrntemente, principal- hontem pelas 9 horas da manhã, cemos. 1 

mente Heitor, que foi muito feliz sendo levado na carreta dos _ Espozende, 2 de Mar-
nos ) ou 4 mergulhos que fez Bo nbeiros Voluntarios d'esta AIJIJIJMJl~Q)I ÇO de 1925. 
aos pés dos a\·ançad0s poveiros. vila, e acomp,1nhado po~ to- Verifiquei a exatidão. 

Na nossa linha avançada- das as r)raças da Guarda Fiscal, O Ju._u de D1're1"to 
t ("flm'!lrCJt d'B•PO•e•Hll'I IL. ' 

bastane modificada- nottrn1os Guard~1 Republicrna e muito Ramos Pereira. 
r l d 1· h EDIToSdeTRINTil. uma 1a ta e 1gação, uns tra a- povo. O escrivão, 

lhando muito, outros trabalhando O motivo que o levou a co- 1111'.S 
pouco, abusando sempre do jogo meter aquele acto ignoramos, ,,. publicn~''ª Manoel Fernandes da Cos 
pessoal, deixando-se assim de-. sabendo apenas que essa praça (i:) ta Lima. 
sarmar facilmente. sofria de nervosismo. l~ 

No entanto não se deixaram Púz á sua alma. or este juizo <le BARCO DE CARGA 
dominar, atacando e pondo por ·•· direito correm editos de 
vezes em serias riscos as rêdes Reunião tios lnteres- trinta dia~,· a contar da 
poYeiras, obrigando tambcm a ses eeonomleos segunda e ultima publica- Vende-se um quas1 no
sua· defcza a um trabalho ~ons~. . No proximo domingo devem ção deste anuncio, cit.an- vo para carga de 7 tonela-
tante, salvando-os o seu keepe1 cheo ·u aqui os delea·1dos da 1"u11- d J · t M · d S'l das 

" ' , ' t . i' b 'ta te o' o' . . o acm a 1 arm a 1 va . qu_e 1.:stc'.'C numa ª.1 e e as •. 1_1 t", ··entral d'cstA coleçt1v1dadc que ' p t t 
1 f d 1 " ... sada Ia d · da ara ra ar com seu k ~z, azcn o cnca1xas at m11a- farão, 110 salão do teatro, uma ~a e e'· vra etr~, 

veis. . conferencia publica sobre os fins freguesia da A puha des- dono José A ntoni~ Fontai-
0 Espozendt: p~rdeu g~- de tão prest.111te agremiação. ta comarca e actualmente nhas, _em Barcelmhos, ou 

nlund?, at~nd~~do a cate?Ot ~a Oportuna'.nente se fará convite ausento em parte incerta' em Fao na Fabrica de cal 
do ::td\ ers;mo, !11 rn:mdo o cred1. para que nuicruem falte. . ' . ' ()' d d' do mesmo. 
to que nos ) nltunos desafios\ º p_m a na se~ U!1 a au Iet~-
tcm mantido, dei-.:.rndo knta- •· cm •leste JUISO, depms ------.. ·------


